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Esta entrev ista apresenta a tra je tór ia prof iss ional e acadêmica da 
arquiteta Cin t ia Costa Chamas desde seu iníc io,  enquanto estudante e  
estagiár ia de arqu itetura  no Rio de Janeiro,  até os dias atuais,  como servidora 
públ ica federa l na Superintendência do Inst i tuto do Patr imônio Histór ico e 
Art íst ico  Nacional  ( IPHAN). Ao fa lar de sua histór ia,  a arquiteta  ofe rece aos 
seus inter locutores uma v isão aprox imada das re lações estabelecidas quando 
da transferência de bens pr ivados para a gestão públ ica,  em especial  na área 
das c iências naturais ,  bem como um panorama das at iv idades rea l izadas pelo  
IPHAN no município  de Florianópol is,  em especial  na I lha do Campeche.  
Cint ia Aparecida Pereira Costa Chamas é arquite ta  (Universidade 
Presbi ter iana Mackenzie) ,  especial ista em Ecologia e Recursos Naturais  
(Universidade Federa l do Espír i to Santo ,  1995) e mestre em Geograf ia 
(Universidade Federal de Santa Catarina ,  2008).  Atua lmente,  Cint ia é a técn ica 
do IPHAN responsável  pela coordenação da gestão da I lha do Campeche.  
 
 
 
                                                 
1 Entrevista realizada no dia 10 de outubro de 2016 nas dependências da Superintendência do IPHAN em Santa 
Catarina, em Florianópolis. 
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Naui  –  Gostaríamos de começar com uma apresentação tua e que fa lasses 
sobre tua t ra jetór ia acadêmica: tuas exper iências no Rio de Janeiro e no 
Espír i to Santo e,  depois,  aqui em Flor ianópol is.  
Cintia  –  Meu nome é Cint ia Chamas.  Sou arquiteta formada em São Paulo.  Na 
graduação, sempre me interesse i por paisagismo. Acabei conseguindo um 
estágio de fér ias no escr i t ór io do Burle Marx 2,  no Rio de Janeiro.  Era pra f icar 
um mês lá e  eu f iquei seis  anos. Depois que me formei,  f iquei no escr i tór io  um 
tempo e o Roberto doou o sí t io para o governo, na época para a Fundação Pró -
Memória.  Uma parte  dos func ionár ios que trabalh avam no escr i tór io fo i  
incorporada ao sí t io.  Foi ass im que eu ent rei  no IPHAN 3.  Lá no sí t io,  in ic ie i  
bem no processo da t ransição, porque era o atel iê dele,  a obra de sua v ida 
intei ra,  que estava passando para uma inst i tu ição  públ ica,  e t inha que passar 
por uma organização, inclusive da co leção de plantas. Depois de seis anos no 
Rio,  ped i t ransferência para out ra unidade do IPHAN, no in ter ior  do Espír i to  
Santo, em Santa Teresa, o Museu de Biologia Professor Mel lo Leitão 4,  uma 
inst i tu ição que tem uma similar idade com a anterior  –  o s í t io  t inha s ido obra do 
Roberto,  da v ida inte i ra,  e ele doou para o Governo, e lá no Espír i to Santo 
também, era um museu de biologia que t inha sido obra de uma v ida intei ra do 
                                                 
2 Roberto Bur le Marx fo i  um pa isagista brasi le i ro,  nasceu em São Paulo,  em 
1909, e se formou em Artes Plást icas na  Escola  de Belas Artes do Rio de 
Janeiro.  Burle Marx morreu em 1994,  depois de pro jetar  mais de dois  mi l  
jard ins.  O “sí t io ” -  Sí t io Roberto Bur le Marx - é uma Unidade Especia l  do 
IPHAN, tendo s ido tombado no ano de 2.000. Possui uma va l iosa coleção de 
plantas trop icais e semit ropicais,  resu ltante  do trabalho de toda uma vida de, 
curiosamente,  buscar plantas pelo mundo.  
  
3 O Ins t i t u to  do  Pat r imôn io  His tór ico  e  Ar t í s t ico  Nac iona l  ( IPHAN)  é  uma autarqu ia  federa l  
v incu lada ao M in is té r io  da  Cu l tu ra  que  responde  pe la  preservação  do  Pat r imôn io  Cu l tu ra l  
Bras i le i ro .  Cabe ao IPHAN pro tege r  e  promover  os  bens  cu l t u ra is  do  País ,  assegurando  sua 
permanênc ia  e  usuf ru to  pa ra  as  gerações p resentes  e  fu turas .  A Fundação Nacional Pró-
Memória foi uma das denominações que recebeu a instituição federal de preservação do 
patrimônio cultural entre 1979 e 1990. Em 1994 a instituição retomou o nome IPHAN. 
 
4 O Museu de B io log ia  Pro fessor  Me l lo  Le i tão  (MBML)  é  um museu  púb l ico  federa l ,  
subord inado ao  Ins t i t u to  Bras i le i ro  de  Museus ,  loca l i zado na c idade de  San ta  Teresa ,  no  
in te r io r  do  Espí r i to  Santo .  Fundado em 1949  pe lo  na tura l is ta  Augusto  Rusch i ,  é  uma das  
pr inc ipa is  i ns t i t u i ções l i gadas ao pat r imôn io  natura l  do  país .  Seu nome é  uma homenagem 
ao zoó logo  Când ido F i rmino de  Me l lo  Le i t ão ,  impor tan te  pesqu isador  bras i l e i ro  e  am igo  
pessoa l  do  fundador .  
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Augusto Ruschi 5,  um c ient is ta que estudava principa lme nte os be i ja -f lo res,  e  
também entrei  bem nesta fase de transição, de sair das mãos do cr iador e 
passar para o Governo. Porque o Ruschi t inha passado os úl t imos anos meio 
trancado, recolh ido,  escrevendo. Então,  o museu estava em péssimas 
condições f ís icas. Coisa boa para um arqui teto ,  quando vê um monte de coisas 
pra arrumar.  Lá, cont inuei desenvolvendo esta minha tendência para a área 
natural ,  f iz uma especial ização na Univers idade Federa l do Espír i to Santo ,  em 
Ecologia,  e,  na monograf ia,  uma pesquisa para buscar,  em uma reserva de 
Mata At lânt ica ,  qua is  plantas t inham potencial  ornamenta l.  Para o  paisagista,  é  
uma frustração ver uma grande oferta de plantas de outros lugares quando a 
gente tem uma f lora r iquíssima! Isso de va lorizar a  f lo ra nat iva vem da esc ola  
do Burle Marx.  Claro  que sem ser radical  de só usar a f lora nat iva,  mas a 
gente tem que valorizar  o  que é daqui .  Então, para a  pesquisa, cr ie i  um 
método de anál ise e durante um ano e meio f iz idas a  campo, percorrendo, 
sistemat icamente ,  as mesmas t r i lhas.  Equando via a lguma planta que t inha 
interesse ornamenta l,  por sua f lor,  ou fo lha, pela textura ou cor ou pela  
arquitetura da planta ,  eu regist rava aquela planta  e,uma vez por mês, percorr ia  
as tr i lhas para acompanhar a fenologia 6 –  época que ia estar com f lor,  com 
fruto. . .Para cada espécie,  eu marcava os aspectos de maior interesse 
ornamenta l e cr ie i  uma tabela de valores. Defendi isso. A segunda parte do 
projeto,  de aval iar  a capacidade de domest icação das plantas –  às vezes a 
planta é l inda mas vai  te  custar tanto domest icar que você não vai conseguir  
colocar no mercado, comecei a fazer,  mas daí eu vim pra cá. Foi interrompido 
este processo.  Aqui,  v im t rabalhar na superintendência  de Santa Catarina ,  
outra real idade, dentro do IPHAN. Trabalhe i um tempo com a Pra ia do Forte ,  
com o Forte São José da Ponta Grossa, num traba lho de cuidar da paisagem 
do entorno para que não interfer isse negat ivamente no visua l do forte.  Depois,  
                                                 
5 Augusto  Rusch i  ( 12  de dezembro  de  1915  –  3  de  junho  de  1986)  f o i  
um agrônomo ,  eco log is ta  e  na tura l is ta  b ras i l e i r o .  Fo i  p ro fessor  t i t u la r  da  UFRJ  e  
pesqu isador  do  Museu Nac iona l .  Fo i  p ione i ro  no  combate  ao desmatamen to  da  Amazôn ia  e  
an tec ipou  os  e fe i tos  de le tér ios  do  re f l o res tamento  com espéc ies  exó t i ca s  e  do uso  
de  agro tóx icos ,  en t re  ou t ros  prob lemas ambienta i s  con temporâneos.  Em 1994,  a t r avés de  
le i  federa l ,  fo i - l he  conced ido o  t í tu lo  de  Pat rono da Eco log ia  no  Bras i l .  
6 Forma con t ra ída  de  fenomeno log ia ,  r amo  da  eco log ia  que es tuda  os  fenômenos  per iód i cos 
dos seres  v i vos  e  suas re lações co m as cond ições do  ambiente ,  ta is  
como  tempera tura ,  luz  e  umidade .  
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comecei a t rabalhar com a I lha do Campeche 7,  no f inal de 1997, começo de 
1998. 
 
Naui  –  Foi teu pr imeiro contato com a I lha do Campeche? Part ic ipaste do 
tombamento da i lha?  
Cintia  –  Organizei o  documento que deu iníc io ao processo.  Const ruí  o  
documento –  mas a gente não faz nada sozinha , procurei  a lguns  especia l istas  
para os pareceres .  A documentação fo i  encaminhada para o departamento da 
área centra l  do IPHAN e daí a gente vai atrás de cada técn ico, são vár ios 
técnicos, cada um na sua área e vai a l imentando o processo. A gente  –  cada 
especia l is ta em sua área - vai just i f icando, argumentando e respondendo a 
todos os quest ionamentos até que é decidido se é o caso de tombar ou não.  
Em ju lho de 2000, a i lha fo i  tombada como Patr imônio Arqueológico e  
Paisagíst ico Nacional .  
 
Naui  –  O que sign i f ica,  na prát ica,  tombar uma i lha como patr imônio  
arqueológico e paisagíst ico?  
Cintia  –  A I lha do Campeche tem muitos sí t ios arqueológ icos , são val iosos 
tanto pelo aspecto quant i tat ivo e quanto qual i tat ivo.  O tombamento signif icou,  
na época, reconhecer a excepciona l idade  da I lha. Porque, independente de se r  
tombado,  todos os sí t ios arqueológicos do terr i tór io naciona l,  no Bras i l ,  já são 
protegidos por le i .  Tem uma le i  de 1961 que def ine o que são bens da União. A  
gente não prec isa tombar para proteger um sí t io arqueológ ico. Mas a I lha do 
Campeche merecia uma chancela especial .  Então, fo i  tombado,  também, no 
aspecto paisagíst ico.  O tombamento não interfere no di re i to de propriedade, no 
dire i to de uso. Ele só te impede de promover interferências f ís icas que possam 
descaracter izar o bem. Na época, nós optamos p or manter –  t inha ocupantes, a 
                                                 
7 Loca l izada na  costa  les te  da  I l ha  de San ta  Catar ina ,  em f ren te  à  Pra ia  do  Campeche ,  a  
I lha  do Campeche possu i  um r ico  ecoss is tema  e  abr iga  represen ta t i va  parce la  do  
pat r imôn io  arqueo lóg ico  do Es tado de Santa  Catar ina .  Desde fevere i ro  de  1940,  a  I lha  do  
Campeche es tá  sob  os  cu idados da Assoc iação Couto  de  Maga lhães e ,  a tua lmente ,  es tá  
sob a  ges tão do IPHAN,  compar t i lhada com d is t in tas  assoc iações que  aux i l iam na 
conservação  do  lugar .  Com ma is  de  100 pet róg l i f os  d i s t r ibu ídos em 10 s í t i os  arqueo lóg icos,  
nove es tações l í t i cas ,  monumentos rochosos e  s í t ios  de  ocupação ,  a  I lha  do Campeche fo i  
tombada pe lo  Ins t i tu to  do  Pat r imôn io  His tó r i co  e  Ar t í s t ico  Nac iona l  em 2000 como 
Pa t r imôn io  Arqueo lóg ico  e  Pa isag ís t i co  Nac iona l .  
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gente optou por manter todos os ocupantes, todos que faziam uso da i lha, e  
começamos a traba lhar a conscient ização desses vár ios grupos e  reorganizar  
as at iv idades e cr iar  normat ivas para estancar um processo perigoso de 
tur ismo agressivo que estava acontecendo.  
 
Naui  –  E qual era essa si tuação especia l  da I lha do Campeche que just i f icou o  
tombamento?  
Cintia  –  Excepcional idade dos sí t ios arqueológicos. Uma grande quant idade de 
sí t ios numa i lha. O bom estado de conservação desses sí t ios.  Porque lá a 
gente tem as gravuras, que são as inscrições fe i tas nas rochas, fe i tas por 
populações que est iveram aqui ,  a gente não tem a def in ição de que grupo fez 
isso. Tem as of ic inas l í t icas, que são o testemunho do fazer as ferramentas.  
Ao pegar um b loco de pedra pra se moldar com are ia e água, e les iam 
modelando e iam formando uma c ircunferência,  então f icam essas bacias –  
of ic inas l í t icas,  que são os amoladores e tem ,  também, os af iadores que 
af iavam as ferramentas , são l ineares,  e são l indí ss imos. Tem também a 
Armação do Pântano do Sul,  que fo i  fundada em 1770, 1772, e la chamava 
Armação da Lagoinha e ia até a Lagoa do Peri ,  e a I lha do Campeche pertencia  
a este complexo. Na I lha tem um sít io arqueológico histór ico,  que é a ruína do 
tanque de armazenamento de óleo de baleia.  Talvez não fosse só 
armazenamento ,  porque tem também indíc ios de ter t ido uma chaminé  e de 
alguma forma esse ó leo poderia  ter  s ido  processado lá.  Do lado do sí t io tem 
uma f iguei ra que abraçou uma estrutura  e  você olha lá dent ro da f iguei ra e  
ainda vê os blocos .  Na planíc ie da praia ,  tem um sít io arqueológico sob as 
casas, volta  e meia a f lora  um materia l  l í t ico,  caco de cerâmica, machadinha,  
pont inha de f lecha, mas ainda não se tem a del imitação do sí t io ,  sabe que está  
naquela área que é ocupada.  
 
Naui  –  E há qu inze anos, real izas o curso para monitores.  Tem a lguns 
monitores que estão lá  desde o começo?  
Cintia  –  Tem gente ant iga, mas não tanto!  Quando a gente  (IPHAN) chegou, já  
t inha vis i ta às t r i lhas  e que era fe i ta de uma maneira imprópr ia para um bem 
 
DO PAISAGISMO ‘AS PAISAGENS: 
ENTREVISTA COM CÍNTIA CHAMAS                                   
                                                                                                          
Cadernos NAUI Vol.  5 ,  n.  8,  jan-jun 2016 
 
79 
tombado. A gente começou a capacitar estas pessoas. Palestras,  começamos 
devagarinho. Acabou vi rando um curso, o pessoal chama de Curso do IPHAN. 
Quando chega o f ina lzinho do primeiro semestre as pessoas já  começam a 
l igar para cá para perguntar quando é que vai começar o curso. É um evento  
que já fo i  incorporado ao ca lendár io do sul  da i lha.  A gente dá as disc ip l inas 
básicas dos assuntos relacionados à i lha:  h is tór ia,  arqueologia ,  eco logia,  f lora,  
fauna.. .  A gente se preocupa também com a formação deles como cidadãos.  
Muitos deles são pessoas que estão tendo a primeira at iv idade prof issiona l ,  
temos a parte de comunicação  e expressão, de socia l ização deles,  aulas de 
saúde prevent iva,  re lações interpessoais,  para dar um início  de preparo para 
poderem desenvolver uma at iv idade prof iss ional.  A grade do curso deste ano é 
divid ida em c inco módulos, Conservação - onde estão as aulas das  polí t icas de 
proteção ao pat r imônio cu ltura l  e ambiental.  Tem a lgumas inst i tu ições 
parcei ras que vêm dar palestras:  Mar inha do Brasi l ,  Políc ia Mil i ta r  Ambiental,  
Secretaria de Patr imônio da União. A lguns animais que se tem avistamento na 
i lha: ba leia,  lont ra,  tartaruga. A gente então traz as pessoas experts nestas 
áreas para dar palestras.  Tem ainda os  módulos de Arqueologia e His tór ia e o 
de Ecologia e Meio Ambiente,  Uso Públ ico,  Prof issiona l ismo e Educação 
Prevent iva –  tem as aulas teóricas e depois eles vão pra i lha do Campeche ter  
as aulas prát icas. E les precisam ter informações de tur ismo de naturez a, 
tur ismo cu ltural ,  conhecer as t r i lhas e saber como é que funciona a vis i tação e 
o uso públ ico da i lha, o Termo de Ajustamento de Condutas, a Portar ia do 
IPHAN, o s istema de conservação da I lha do Campeche. Esta parte  de 
prof issiona l ismo e educação preve nt iva.  Relações interpessoais.  Postura 
prof issiona l.  Comunicação e expressão. Não adianta eles terem o conteúdo e 
não saber como se expressar,  como l idar com o vis i tante.  Pr imeiros socorros e 
prevenção de incêndios. Porque a gente está lá numa i lha. Muitas  vezes eles 
já t iveram que fazer os primeiros atend imentos. Quando chama m o socorro ,  
tem o hel icóptero que chega bem rapid inho,  mas quando a pessoa está numa 
si tuação crí t ica ,  o rap idinho demora muito tempo.  
 
Naui  –  Que t ipo de inc idente acontece. P icada de cobra?  
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Cintia  –  Não. Lá não tem cobra. Tem possibi l idade de afogamento. .  Água 
viva,  our iço,  pode ter acidente com alguma embarcação, já teve um senhor que 
teve um infarto.  A gente conseguiu que no verão intei ro os bombeiros 
disponib i l izassem dois postos de guarda-vidas. A gente va i constru indo 
parcer ias ao longo do tempo  
 
Naui  –  Quando é dado o curso?  
Cintia  –  De agosto a dezembro, todo ano, nos f inais de semana e fer iados. O 
grande públ ico é o públ ico escolar,  então não podemos ter aulas durante a  
semana. Este é o básico.  
 
Naui  –  Mais meninos ou mais meninas?  
Cíntia  –  Equi l ib ra.  Qualquer idade ac ima de 16 anos. O mais velho t inha quase  
60 anos. Já t ivemos duas mães e f i lhas t rabalhando. Estes módulos básicos 
total izam 90 horas. Todo ano a gente aumenta  um pouquinho, coloca uma nova 
disc ip l ina, aval ia,  fa la com os professores, fa la com os alunos. Observa o que 
acontece na prát ica e  todo ano remodela.  Isso para o monitor  poder atuar no 
sistema de conservação da i lha que inclu i  recepcionar o vis i tante ,  cui dar das 
entradas das tr i lhas, porque não pode ter  ingresso às t r i lhas desacompanhado . 
Foi  contratado um estudo de capacidade de suporte prel iminar  e  fo i  def in ido  
um número de desembarques máximos por dia.  .  Foram distr ibuidas cotas entre  
as diversas assoc iações credenciadas  para o transporte de vis i tante e é  
preciso fazer esse controle  
 
Naui  –  E qua l é este  número?  
Cintia  –  Oitocentas pessoas por dia.  No verão. Na baixa temporada, nem 
precisa ter esta preocupação porque não alcança. Tem que monitorar  os sí t ios 
arqueológicos e as t r i lhas. Porque temos que fazer a manutenção das tr i lhas, 
manter a  drenagem das tr i lhas abertas porquestão de segurança e de garant ia  
que a tr i lha va i permanecer estável.   
 
Naui  –  Isso tudo é o IPHAN que faz?  
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Cintia  –  Isso tudo é es te sistema de conservação que a gente cr iou. E, a lém 
das tr i lhas terrest res,  tem as t r i lhas subaquát icas. Então, o moni tor  que quiser  
conduzi r  t r i lha subaquát ica terá que fazer mais um módulo do curso. Mais 22 
horas. Este módulo  é opcional,  e para maiores  de 18 anos, que sabem nadar,  
passar no teste de condicionamento f ís ico .  A água não é nosso meio habitual ,  
então temos muita preocupação de que ele possa se garant ir  para garant ir  a  
vida do out ro.  A gente faz só apneia.  Até hoje,  não teve nenhum prob lema.  
Este curso fo i  cr iado pelo IPHAN. Daí e les vão part ic ipar de uma seleção que 
vai considerar  a f requência no curso,  as provas escr i tas  e  a prova prát ica (e les 
vão conduzi r os professores na tr i lha ).  Temos que selecionar 35 pessoas e há 
um curso de reciclagem para quem já  fo i  monitor  no ano  anterior .  Atualmente,  
estamos com quase 40 alunos no curso de formação e mais 20 no de 
reciclagem. Já teve anos em que não t inha tanto aluno. Ant igamente, havia  
l imite de idade. Ret i ramos essa rest r ição pois percebemos a im portância de ter 
um grupo heterogêneo. .  O curso é uma ação educat iva do IPHAN, é aberto à  
comunidade. A gente est imula que as pessoas façam o curso, como ouvinte,  
não precisa ser inscri to ,  independente de querer ser moni tor .  
 
Naui  –  O fato de part ic ipar de sta exper iênc ia direc iona, quero d izer,  este curso 
de monitor encaminha para um curso superior na área?  
Cintia  –  Sim. A gente tem vár ios exemplos de descoberta de vocação. Teve um 
que começou guriz inho, 16 anos, a mãe dele disse que e le todo d ia contava a 
aula intei ra.  Ela t inha que f icar escutando. E le fo i  monitor vár ios anos. Depois,  
dois i rmãos dele foram monitores também. Ele descobriu sua vocação e fez 
Oceanograf ia  por causa disso, hoje  está fazendo doutorado,  é professor do 
Curso de Monitores e  atua como coordenador de t r i lhas subaquát icas na I lha 
do Campeche. Uma vez um pol ic ia l ,  que era do bair ro ,   veio  dar um depoimento 
de como ele perceb ia a importância de  nosso trabalho  para t i rar os meninos da 
rua, do problema das drogas.  Eu acompanho o curso de perto  nos f ina is  de 
semana. Duas semanas atrás,  estava passando lá no t revo do Campeche, 
t râns ito parado e uma moça, vendo o carro do IPHAN, perguntou:  Ah, IPHAN. 
Este que é o curso da I lha do Campeche? Isso é muito  grat i f icante.  
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Naui  –  A procedência dos moni tores é o bai r ro do Campeche?  
Cintia  –  Va i mudando.  Teve uma época que era muito o pessoal do bair ro,  toda 
a molecada do ba ir ro.  Faziam 16 anos e  iam pro curso.  Depois esse pessoal  
começou a ir  para a  faculdade.  Agora a gente está com públ ico maior  da 
academia.  Muita gente da oceanograf ia,  da geograf ia.  Um chama o outro.  Va i  
mudando a personal idade do grupo.  
 
Naui  –  Vocês não co locam nenhuma rest r ição, qualquer um pode procurar o 
curso? 
Cintia  –  Qualquer um.  Quanto mais gente f izer o curso, melhor ,  pois estamos 
divulgando e conscient izando a proteção do patr imônio cu ltural  e natural .  Tem 
várias associações envolv idas. Temos que ter o pessoal do bair ro lá,  da 
Associação de Pescadores. A gente incent iva que os pescadores levem os 
f i lhos para fazer o curso.  Já teve f i lho de pescador fazendo o curso e isso é  
importantíssimo. Não adianta só ter mos o públ ico da academia. É muito 
importante  ter pessoas do bair ro lá .  
 
Naui  –  Com re lação às outras i lhas que c ircundam a I lha de Santa Catar ina, a 
real idade da I lha do Campeche é única ou as outras também têm s istema de 
monitoramento?  
Cintia  –  Temos a Reserva do Arvoredo , no norte.  Temos todo um sistema de 
monitoramento fe i to pelo ICMBio. É outra forma de proteção. Nosso foco é 
di ferente,  é o pat r imônio cultura l .  Criam os, na I lha do Campeche ,  um s istema 
de conservação específ ico .  A equipe de vis i tação que formamos  e 
credenciamos, a organização da v is i tação públ ica,  tudo isso é mui to importante 
para a I lha do Campeche. Outras áreas são geridas de out ras maneiras  e às 
vezes não têm v is i tação . São objet ivos e gestões diferentes, há  vár ias 
categorias.  Mas a I lha do Campeche está num status que permite a vis i tação e 
essa interação é importantíssima para conscient izar  as pessoas e  fazê - las se 
apaixonar e proteger e  estar do no sso lado.  
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Naui  –  O curso apareceu porque se observavam prob lemas na i lha. Que 
problemas vocês ver i f icavam antes de começar este  t raba lho? Estes prob lemas 
foram sanados?  
Cintia  –  Problemas no conteúdo do que era apresentado, problemas no 
comportamento. Não t inha regras. Era fe i to de maneira informal e comercia l .  A 
gente achou importante que houvesse outra formatação, já que a i lha fo i  
tombada, aquele t ipo de at iv idade não estava mais adequado. Então, fomos 
trabalhando e bur i lando ao longo dos anos. Esse cur so começou com 40 horas.  
A gente percebia  que fa l tava conhecimento em tal  área,  então acrescentava 
uma discip l ina ou incrementava a ementa de uma disc ip l ina. Cada ano va i  
mexendo um pouquinho. Nunca va i estar pronto.  É um processo.  
 
Naui  –  Isso modif icou o  caráter do tur ismo, do públ ico que vis i ta a  i lha?  
Cintia  –  O públ ico que vai a gente não tem controle.  Já tentamos a lgumas 
vezes, conscient izar a lgumas agências turíst icas  que não t inham conhecimento 
de que lá a gente prat ica uma v is i tação d iferenciada,  educat iva.  Fizemos em 
alguns anos, antes do verão,  seminár ios para o setor turíst ico.  Nos reunimos 
para mostrar que tem algumas normas. Não é que a gente está aqui querendo 
impedir a lguém de t rabalhar,  nem cr iar normas sem sent ido. Para podermos  
proteger,  precisamos organizar.  Trabalhamos pelas demandas: sente que fa l ta 
isso, vai lá e investe.  Tem a Associação de Pescadores da Armação, que é um 
dos grupos que leva monitores para a I lha do Campeche, e entendemos que 
eles têm uma importância grande na pesca ar tesanal .  Tem a renda de bi l ro e 
tudo isso faz parte da cultura daquele bair ro,  então v imos que eles não 
percebiam sua importância ,  e f izemos uma exposição va lor izando a pesca 
artesanal e a renda de bi l ro.  F icamos um tempo coletando fotos ant igas e isso 
você tem que fazer com pessoas do bai rro,  conhecíamos algumas e íamos com 
elas na casa das pessoas mais velhas pedir as fotos e para contarem suas 
histór ias . . .  Daí montamos uma exposição que f icou exposta todo o verão , você 
passa a igrej inha e naquela rua sem saída, à esquerda tem um galpão da 
Associação de Pescadores  Artesanais  e a gente passa dentro dele pra chegar 
no trapiche. Todo tur is ta que ia  para a  i lha ou para a pra ia passava lá e via.  E 
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você v ia os pescadores orgu lhosos porque t inha a foto deles pequ enininhos,  do 
modelo de rede de cerco  que fo i  cr iado na Armação , com o desenho de um 
pescador.  A gente conseguiu que uma das rendeiras f icasse o verão inteiro lá 
fazendo renda e vendendo. Foi ót imo. E les se aproximaram do IPHAN, se 
sent i ram importantes. Da í no out ro verão eles v ieram pedir  para expor de novo.  
A mesma exposição. Igualzinha. Então, a gente vai sent indo, não tem uma 
recei ta.  Começamos a perceber que havia pessoas que moravam em frente à  
i lha e que nunca t inham ido pra i lha.  Daí f izemos um projeto para que as 
pessoas se apropr iassem da I lha do Campeche. P ara incent ivar  isso, a gente 
começou a traba lhar com as cr ianças. Criamos o projeto Escolas na I lha do 
Campeche,  que é dest inado às escolas públ icas. São três fases. Na primeira,  a  
gente vai pra  sala de aula,  uma pa lest ra de uma hora e meia,  fa lando da i lha ,  
da parte h istór ica da regiãode como é a  i lha e como será  a v is i ta.  Levamos 
alunos que já part ic iparam deste projeto em anos anteriores . Depois vem o 
passeio na i lha –  e les f icam excitadíssimo s, a gente trabalha com os sextos 
anos. Eles têm 11 anos. Daí vão com os professores, a gente,  um pai ou mãe 
que queiram ir  a gente incent iva.  Às vezes, e les f icam muito inseguros de 
deixar o  f i lho fazer um passe io de barco. É importante o pa i ou a mãe de 
alguns deles irem para cr iar este e lo.  Dá mais t ranqui l idade. Daí e les vão para 
a i lha e f icam em êxtase. Sempre tem um banho de mar no f im do dia.  A gente 
sempre fa la  que quer um retorno de les.  Vocês vão fazer a lguma coisa p ara a  
gente.  O que vocês quiserem, mas de alguma forma vocês têm que passar p ara 
gente o que vocês sent iram. Alguns fazem desenho, outros redação,  
maquete. . .  Na Escola  Di lma, tem uma rád io [Rádio Comunitár ia  Campeche].  
Daí f izeram um programa na rádio sobre a I lha do Campeche . Os trabalhos são 
expostos na Escola no f inal do ano.  fe i ra de ciênc ias.  
  
Naui  –  Estas pessoas recebem dinheiro para fazer o moni toramento?  
Cintia  –  Recebem. O IPHAN f inancia  o curso, o Projeto Escolas na I lha do 
Campeche e até o ano passado ainda dava o uniforme  para a equipe de 
vis i tação, mas ainda há todo o resto ,  tem muito gasto.  A gente organizou de 
uma forma que a vis i tação t ivesse independência f inance ira  do órgão públ ico e 
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que fosse sustentável .  A rece ita vem do ingresso das tr i lhas  terrest res,  das 
tr i lhas subaquát icas,  do aluguel de equipamento  e da taxa de desembarque.  
Tudo fo i  const ruído aos poucos. No começo, n inguém contr ibuía .  Depois ,  aos 
poucos, fomos organizando de forma que quem ganhasse alguma coisa 
deixasse também alguma co isa na i lha.  O transportador cobra quanto ele  
quiser,  não interfer imos nisso, mas cada tur is ta que desembarca al i  de ixa 
cinco reais para a i lha.  O restaurante a l imenta a equipe inteira no verão, são 
25 pessoas por dia.  Todos que ganham dinheiro ,  de a lguma forma contr ibuem. 
Esse dinheiro que entra vai pagar a equipe de vis i tação , pela média do mês, a  
gente nunca sabe quanto será,As at iv idades dessa equipe , na verdade,  é uma 
ação para proteção da I lha do Campeche . Eles ganharam o curso de graça e 
são credenciados para part ic ipar do sistema de vis i tação e de monitoramento 
da I lha do Campeche,  e recebem um honorário  por  isso. Com o recurso va i  
pagar que entra  também será fe i ta a manutenção das t r i lhas, que tem que 
refazer sempre –  cap ina, faz um degrau, um corr imão . Também temos gastos 
com frutas,  água, f i l t ro so lar ,e les f icam lá  o dia  inte iro . .  E tem toda parte  
admin ist rat iva ,  o contador, ,  o reco lhimento do  INSS, tem toda uma est rutura 
contábi l  e administra t iva,  tem muito gasto.  E ainda reservamos uma parte para 
um fundo de conservação da i lha que é um dinheiro que só pode ser  mexido 
com a anuência de todos os signatários e do Min istér io Públ ico Federal e ainda 
se reserva uma parte do dinheiro para manter a baixa temporada.  Porque no 
inverno tem uma v is i tação muito i rregu lar  –  a i lha f ica  aberta  o  ano inte i ro,  
temos que manter dois monitores na Armação o ano inte i ro,  às vezes e les 
f icam dias e dias e não vem nenhum vis i tante,  ou vem vis i tante e não faz 
tr i lha.  Não importa,  é o verão que sustenta o inverno. Sempre há reposição de 
equipamento de mergulho  e outras co isas. Todo ano termina just inho. É 
importante que seja um sistema autônomo. Enquanto isso for autossustentáve l,  
está garant ido. A hora que eles passarem a depender de um recurso externo,  
que pode ser que venha, pode ser que não, j á f rag i l iza .  Compromete a 
cont inuidade. Fa lei  dos signatários pe lo seguinte:  a gente chegou num 
ambiente em que já havia muitas at iv idades acontecendo . O que a gente fez fo i  
começar a conscient izar,  a estabelecer parcerias,  acordos, porque , para este 
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t ipo de v is i tação func ionar ,  precisamos de muita  gente,  cada um fazendo sua 
parte.  Só que na hora de cada um cumpri r os acordos havia muita  di f iculdade,  
nem todos cumpriam.  Então, esses acordos passaram a ser f i rmados no 
Min istér io Públ ico Federal.  Daí começou a funcionar.  Todo ano é renovado.Há 
também uma norma do IPHAN, que é a Portar ia 691 de 2009 que organiza a  
vis i tação e o uso da I lha do Campeche. E tudo fo i  construído a passo de 
formiguinha. Quando você chega num lugar que já tem uma si tuação 
estabelec ida, você não pode chegar já  def in indo regras.  Pr imeiro,  você tem 
que sent ir  e começar a t rabalhar nas emergências,  nas coisas mais graves,  
devagarinho, sempre tateando. Por exemplo, acampamento. Quando a gente 
chegou, v iu que causava impacto,  percebemos que teríamos que fazer algo .  
In ic ia lmente, restr ingimos a área  e não reso lveu; no outro ano,  fo i  def in ido um 
número pequeno de barracas, cont inuou causando impacto.  Daí,  no terce i ro  
ano, fo i  proib ido. Ass im, f ica c laro  que não é uma gestão autori tár ia  eque se  
tentou de tudo antes.  
 
Naui  –  As ações que ocorrem em terra,  excesso de l ixo lançado o mar e  
esgoto,  estas ações têm afetado a I lha do Campeche?  
Cintia  –  Sim, sempre tem l ixo,  a gente reco lhe e no dia seguin te tem l ixo de 
novo lá,  você encontra quent inhas  de isopor.  E tem também uma preocupação 
com a possibi l idade de const rui r  um emissár io submarino na região do 
Campeche.  Tem que ser bem pensado porque mesmo que se ja  d istante da i lha,  
temos ascorrentes marí t imas. Ser ia afetada a vida marinha da I lha, a  pesca 
artesanal ,  a vis i tação e a paisagem tombada . O l ixo  que a gente produz na i lha 
é recolh ido. A mensagem que a gente passa para o vis i tante é que aqui é uma 
i lha e todo o l ixo que se produz deve ser levado embora. Ant igamente, t inha 
l ixe i ras,  mas lá não passa caminhão da Comcap, né? Se eu ve jo uma l ixei ra ,  
acabou minha responsabi l idade. Houve um tempo que  eram dist r ibuídas 
sacol inhas de l ixo,  mas também não deu certo pois  f ica um monte de 
sacol inhas de l ixo na praia.  Percebemos que o l ixodever ia ser de 
responsabi l idade das pessoas. Demorou um tempo p ara cai r esta f icha.  
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Naui  –  A s i tuação de Abrolhos (na Bahia) e Fernando de Noronha (em 
Pernambuco) serve de referência pra s i tuações em out ras i lhas?  
Cintia  –  Em Fernando de Noronha  acho que é tão específ ica.  Lá tem parque,  
tem reserva, tem as pessoas que moram lá.  Tem a questão da d istância,  então 
já é mais fáci l  você controlar.  Lá tem prob lemas sérios com os nat ivos.  Você 
mora lá e casa com a lguém de fora  e não pode levar sua famí l ia.  São outras 
coisas. No caso da I lha do Campeche, tem só dois ocupantes e  um de les é  
uma associação de lazer e eles têm um caseiro.  Não tem uma população f ixa  
que seja express iva.  
 
Naui  –  Tem uma série  de animais que frequentam a i lha: lontras,  tartarugas. A 
baleia- franca aparece?  
Cintia  –  Por pouco a i lha não entrou na APA da Baleia -franca. O avistamento 
embarcado quando chega uma distância da baleia e les têm que desl igar o  
motor  do barco e  só vai se aproximar se a  correnteza levar.  Tem aves, mas 
elas são mais di f íceis de ver com um  grupo, porque é di f íc i l  de manter s i lênc io  
com grupos grandes. Tempos atrás foram levados dois  casa is de quat is e e les 
predam ovos de passarinho (do t ié -sangue,  por exemplo) .  Os quat is não têm 
in imigos natura is.  Tem que ester i l izar até  que eles não consig am mais se 
procriar.  Só que esse procedimento tem que ser revisado, porque se escapar 
um, fért i l ,  já compromete.  
 
Naui  –  Nesses quinze anos, teve muito t rabalho acadêmico rea l izado na i lha?  
Cintia  –  Sim. Teve na área do tur ismo,  teve levantamentos ambient ais,  
arqueologia,  com destaque para a tese  da arqueóloga Fabiana Comerlato  
( inscr ições rupestres) e,  na área de eco logia ,  a pesquisa do Alexandre Mazzer  
sobre a ecologia da paisagem da i lha, teve trabalho s com fauna, f lora. . .  
d ispersão de jer ivá. . .  quat is. . .  
 
Naui  –  Quando tu anal isas tua t ra jetór ia acadêmica, na pa isagem, na 
arquitetura,  achas que tuas experiênc ias no Rio de Janeiro e no Espír i to Santo 
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te prepararam para enfrentar a I lha do Campeche? Tuas experiênc ias se 
complementam? 
Cintia  –  Minha le i tura  da I lha do Campeche não é a le i tura de uma arquiteta.  
Passei  pela geograf ia ,  pela ecolog ia,  sempre fu i  muito  próxima dessa área 
ambienta l.  Minha preocupação não é só com a área construída,  arqueológica. 
No meu entender,  pra  você proteger uma paisagem, vo cê tem que fazer um 
zoom e proteger aquela especiezinha porque dela depende outra.  Na parte  
terrestre também, você tem que proteger todos os organismos pra você ter 
aquela paisagem construída. Porque senão vai ser  um cenário  –  não basta o  
olhar do pa isagis ta,  do arquiteto,  tem que ser o olhar do bió logo,  do ecólogo, 
para que cuide daquelas re lações todas pra que você tenha este resultado 
cênico.  No meu mestrado escolh i  um método para fazer o teste da gestão e  
para propor ações futuras.  
 
Naui  –  Como a formação de arquiteta contr ibuiu em todos estes trabalhos que 
estão à margem da arquitetura como a botânica, a  arqueologia?  
Cintia  –  O estág io no escr i tór io do Bur le  Marx de alguma forma foi  mais 
def in idor do que a graduação. A parte de paisagismo na esco la de a rquitetura 
é muito pouca. Quando eu fu i  pro Rio,  daí eu frequentava o  Jard im Botânico,  
f iz cursos de in ic iação botânica, tentando supri r  lacunas que t ive na formação.  
Ia fazendo esses curs inhos. Daí,  no Espí r i to Santo, eu f iz a especial ização em 
ecologia e  fo i  muito legal porque ele juntou um monte de informação que eu 
t inha dispersa e organizou meu pensamento p ara ter  um olhar mais do ecólogo.  
Menos do arquiteto.  
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Fonte s da  imagens ,  em sent ido  horár io :  (1  e  2) :  Goog le  Maps;  (3 ,  4 ,  5  e  6) :  
h t tp : / / i l hadocampeche IPHAN.b logspot . com.br /  .  
